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MONTE

O LOOP

Pegue a tarefa que está travada há mais tempo na sua

operação e passe ela por esta folha antes de abrir o

terminal. O que você escreve aqui é o que o Líder

distribui.

TRAVA DE RAM EM 70% · CHECAGEM A CADA 30 S SSD EXTERNO PARA OS TEMPORÁRIOS

1 · A TRÍADE QUEM OCUPA CADA C A DEI R A

LÍDER

Quebra o objetivo macro em
micro-tarefas, distribui,
coordena o fluxo e apaga os
temporários reprovados.

MODELO

BUILDER

Executa uma micro-tarefa
específica por vez. Contexto leve
de propósito: visão do todo aqui
só produz alucinação.

MODELO

CRÍTICO

Julga a entrega contra a barra, em teste
cego, sem saber qual é a referência. É a
peça mais importante da engrenagem:
coloque aqui o modelo mais inteligente e
mais analítico que você tiver.

MODELO

2 · A REGRA DAS TRÊS TENTATIVAS MARQUE CADA FALHA NA MESMA MICRO- T ARE F A

TENTATIVA 01 TENTATIVA 02 TENTATIVA 03 DEMITIR E RECRIAR

Três falhas seguidas e o agente

entrou em padrão repetitivo.

Destrua a instância e crie um

Builder novo com contexto

refatorado.

3 · QUAL É A BARRA DESTA TAREFA ESCOLHA UMA ANTES DE R ODA R

MARQUE A SUA DETERMINÍSTICA SENSORIAL

QUEM VALIDA Script ou métrica rodando por
linha de comando

O Agente Crítico, contra uma
referência dada

EXEMPLO DE BARRA Nota 100 no PageSpeed · resposta
abaixo de 200 ms. Deu 97,
reprovado

Copy tão persuasiva quanto a carta
de referência · interface tão bonita
quanto o exemplo

CUSTO EM TOKENS Baixo: o loop não precisa de LLM
para julgar

Alto: consome análise contextual a
cada rodada

ONDE ENCAIXA Código, performance, integração,
dado

Copy, design, experiência de uso

4 · O PEDIDO EM DUAS LINHAS A REGRA DE OURO DO PR O MPT

OBJETIVO FINAL BARRA DE QUALIDADE

COMO FAZER

Este campo não existe. Dizer o caminho técnico coloca uma camisa de força no agente.
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